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decimento às minhas sugestões no
final. A revista Ma nc h e t e p u b l i c o u
então como encarte o conto original,
que tinha inspirado Clark e”, lembra
o autor.

Alfredo Luiz Paes de Oliveira Suppia

P U B L I CA Ç Õ ES

O SÉCULO DE OURO DA
HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL
“Estamos vivendo o século de ouro
da arte brasileira em termos de
p u b l i c a ç ã o”, diz o artista plástico e
l i v re docente da Un e s p, Pe rc i va l
Tirapeli, que atribui às leis Me n-
donça e Rouanet, boa parte dos
méritos dessa realização. “Sem e s s a s
leis estaríamos no fundo do poço” .
Segundo Tirapeli, até meados da
década de 1980 era notória a
carência de publicações em histó-
ria da arte no país. Na década ante-
r i o r, porém, boa parte do moder-
nismo brasileiro estava cobert o
pelas publicações, e o barroco e a
a rte colonial eram constantemente
a b o rdados pelo crítico de arte Cla-
r i val do Prado Va l a d a res, e pelos
Atlas Culturais do professor Si l va
Telles. Ele destaca, porém, que foi
uma época caracterizada por pu-
blicações com predominância de
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texto sobre a imagem, tratando de
períodos ou artistas específicos e
teses acadêmicas adaptadas. “Ha-
via uma ausência evidente de catá-
logos e livros intermediários de
grandes produções acadêmicas e
g r á f i c a s”, diz o artista.
Apenas em meados da década pas-
sadaessa situação semodifica devido
às leis de incentivo à cultura, à im-
p o rtância que ela passa a ter na ci-
dade de São Paulo, e ao maior inte-
resse de investimentos públicos e
p r i vados em arte em todo o país. É
quando começam ocorrer megaex-
posições e a publicação de seus catá-
logos comoAmãoafro - b ra s i l e i ra eO
u n i verso mágico do barro c o, ambos
sob a curadoria de Emanoel Araújo,
ou a exposição das obras de Au g u s t e
Rodin, na Pinacoteca do Estado, na
capital paulista. “En t re 1995 e 2000

Dança re l i g i osa de indígenas bra s i l e i ros, 1592, grav u ra em metal de Theodor de Bry



COLEÇÃO ARTE BRAS I L E I RA Ne s s e
n ovo panorama, acaba de ser lan-
çada a primeira coleção seriada
paradidática sobre arte brasileira,
voltada para alunos a partir do iní-
cio do ensino médio. A autoria é de
Pe rc ival Tirapeli, que organizou a
c o l eção em cinco volumes: Art e
indígena: do pré-colonial à contem-
p o raneidade; Arte colonial: do bar-
roco ao rococó; Arte imperial: do neo-
clássico ao ecletismo; Arte moderna e
contemporânea: figura ç ã o, abstra-
ção e novos meios; Arte popular. Os
p r i m e i ros quatro volumes saíram
em junho, e o quinto volume será
lançado na semana do folclore, em
agosto, todos pela Companhia
Editora Nacional.

PA RA D I D Á T I COS Segundo Ti r a p e l i ,
existem diversas publicações espe-
cíficas sobre determinados perío-
dos da história da arte ou sobre
alguns artistas, assim como livros
gerais sobre aspectos da história
da arte, mas não uma coleção
seriada sobre o tema no Brasil. Es-
sa é uma área carente de publica-
ções, em especial para o público-
alvo a quem a coleção se destina.
A coleção de Tirapeli aborda a his-
tória da arte no país, focalizando
em especial as artes plásticas e a
arquitetura, presentes em museus
e locais públicos. Em cada volume
tem uma apresentação do assun-
to, com análises das obras de arte,
incluindo ainda sugestões de lei-
turas, um glossário detalhado, bi-
bliografia, endereços de sites e
destaques para as publicações de
fácil acesso.

Marta Kanashiro

O Salão de Humor de Pi r a c i c a b a
(SP) e a Festa Literária deParaty (RJ)
já se tornaram datas no calendário
cultural do Sudeste e têm funcio-
nado, ao longo dos anos, como mul-
t i p l i c a d o res das atividades art í s t i c a s
quepro m ovem.Nocasodoexe m p l o
mais antigo, o salão de Piracicaba já
entra em sua 32-ª e d i ç ã o em agosto
próximo, considerado um dos mais
i m p o rtantes eventos internacionais
no campodas artes gráficas e das his-
tórias em quadrinhos. Seu acervo
soma 290 trabalhos que retratam a
época e o sentimento que norteou a
p rodução cultural e, é claro, a visão
decadacartunista. Napacata ehistó-

é o auge daspublicações de alto níve l
s o b re arte brasileira e das exposi-
ç õ e s”, o que para Tirapeli re f l e t e - s e
num aumento da procura porcursos
de história da arte a partir desse
mesmo período. “A re a b e rtura ou
criação de galerias de arte aumentou
também, a demanda por pro f i s s i o-
nais na área. É uma consolidação da
lutadaarte-educadoraAnaMaeBa r-
bosa, em 1977, pela implementação
da educação artística como disci-
plina nas escolas”, relembraTi r a p e l i .
“São Paulo passou a ser uma cidade
cultural, ela não é mais fabril. É uma
cidade que ganhou uma nova visibi-
lidade e que recebe pessoas dos mais
variados lugares em busca de cultura
e lazer”. Além disso, o artista plástico
detecta uma confluência de interes-
ses de instituições financeiras e ban-
cárias nacionais e internacionais
pelas artes, assim como de outro s
investimentos públicos e privados.
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L I T E RAT U RA / H U M O R

AG E N D A C U LT U R A L
INCLUI PARATY E
PIRACICABA

Teto da nave ce n t ral da Igreja Matriz
de Sa n to Antônio do Ribeirão de Sa n ta
B á r b a ra, Ouro Preto (MG) — obra de
Manuel da Costa Ata í d e

Pa ra ty dura n te sua festa lite r á r i a


